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Resumo: O objetivo deste trabalho é identificar fatores psíquicos e comportamentais
de pessoas que superaram adversidades emocionais,  físicas,  culturais, sociais e de
vida. A necessidade da pesquisa assenta-se na demanda apresentada por instituições
assistenciais de Foz do Iguaçu, que enfrentam dificuldade ao prestar auxílio específi-
co a pessoas que passam por situações adversas. Com o intuito de facilitar esse aten-
dimento, serão ofertadas às instituições ferramentas audiovisuais que se espera contri-
buir  para  o trabalho com seus assistidos.  No estudo foram reunidos  e  analisados
depoimentos de pessoas que superaram adversidades, buscando identificar caracte-
rísticas em comum que as auxiliaram em seu processo de superação. A pesquisa reali-
zada é de caráter qualitativo, em que nove participantes foram entrevistados para cap-
tação  de  seus  depoimentos.  Os  dados  foram tratados  de  acordo  com a  teoria  de
Análise de Conteúdos proposta por Campos (2004). Como resultado, foram identifi-
cadas as características pessoais de maior incidência, reunidas em quatro grupos: 1)
Forma de encarar as adversidades: foco no positivo, autorresponsabilização e bom
humor; 2) Maneiras de aproveitar as adversidades: busca de aprendizado, autoeficácia
e ressignificação; 3) Recursos Internos: persistência e altruísmo; e 4) Recursos Exter-
nos: aproveitamento do suporte social. Conclui-se que o fator determinante para a su-
peração de adversidades para os entrevistados foi a resiliência, presente durante todo
o processo de enfrentamento. O aprofundamento da análise dos dados coletados per-
mite novos estudos sobre o tema. 
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INTRODUÇÃO
A vida de um indivíduo não é linear, não corre em trilhos e muitas vezes traz surpresas, que podem ser
tanto agradáveis quanto carregadas de momentos difíceis, desafiadores, angustiantes ou trágicos. Essa cons-
tatação suscita alguns questionamentos: Como enfrentar, como lidar com situações adversas? Onde buscar
ajuda e suporte? As pessoas estão preparadas para isso? Conseguem enxergar além do problema? Estão mu-
nidas de suportes psicológico, emocional e social para enfrentar as adversidades e perceber o aprendizado?
Como é que as dificuldades de vida as definem?
Para responder a essas questões, faz-se necessário ter clareza acerca do modo como as pessoas lidam
com adversidades em seu cotidiano.
Adversidade é entendida como acontecimento inoportuno, inconveniente, impróprio, inadequado, funes-
to; uma falta de sorte, uma desgraça, um infortúnio, um revés (SIGNIFICADOS, 2017).
Nessa mesma esteira é empregada a palavra superação, que tem origem no Latim superatio e significa:
ir além de; resultar melhor do que se esperava; exceder; sobrepujar; ultrapassar (MICHAELIS, 2018).
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É desejável que as adversidades sejam enfrentadas e que, superados os maus momentos, o indivíduo saia
fortalecido. Pode não ser fácil, mas é possível, salvo exceções.
Existem mecanismos internos que podem e devem ser usados para enfrentar dificuldades (FOLKMAN;
LAZARUS, 1980 apud PINHEIRO; TRÓCCOLI; TAMAYO, 2003). 
Muitas vezes, esses mecanismos não são suficientes, sendo necessário buscar suportes sociais, que po-
dem ser encontrados em instituições.
A primeira das instituições é a família (LASCH, 1991 apud RAMOS; NASCIMENTO, 2008). Porém,
quando se precisa de uma assistência mais ampla, as pessoas recorrem a instituições que se valem de socorro,
sejam elas de ensino, religiosa, jurídica, econômica, de saúde ou social.
Com relação às instituições assistenciais, estas deparam-se com o grande desafio de conseguirem traba-
lhar com as minorias que assistem de modo a serem facilitadoras em suas necessidades, reconhecendo o po-
tencial nelas existente. Ferreira (2014, p. 88) afirma que, “o trabalho a ser desenvolvido não é o de amenizar,
minimizar as diferenças e sim de fornecer subsídios para a mudança da realidade, igualando as oportunidades
em cada indivíduo vivente na comunidade”.
Minoria é subgrupo existente dentro de uma sociedade, que se considera ou é considerado diferente do
grupo maior ou dominante em razão, por exemplo, de características étnicas, religiosas, de língua, costumes,
nacionalidade e que, por essa razão, não tem os mesmos direitos ou oportunidades que o grupo majoritário,
podendo ser alvo de discriminação ou preconceito (SALIM, 2008, p. 107).
Por outro lado, existe o desafio de fazer com que as pessoas componentes dessas minorias reconheçam
que têm potencial de mudança nelas mesmas, evitando assim uma postura vitimizadora, inclusive para consi-
go mesmas. A ocorrência da violência e a vitimização podem ser prevenidas por meio da identificação e for-
talecimento de fatores protetivos (GADONI-COSTA & DELL’AGLIO, 2010, p. 157).
Para tratar da busca da redução do sofrimento com o enfoque nas atitudes pessoais pode-se contar com
vários trabalhos que estudam o protagonismo dos indivíduos na transformação de suas próprias vidas. Muitos
analisam características emocionais e comportamentais de pessoas que protagonizaram histórias de supera-
ção de adversidades em diferentes contextos, dentre eles: condição econômica desfavorável, doenças, tragé-
dias, adicção (vícios), deficiência física, religião e gênero.
O estudo de Galvão-Coelho, Silva e Sousa (2015), aponta fatores genéticos e fisiológicos, a exemplo da
produção de certos neurotransmissores, como determinantes da capacidade que alguns indivíduos possuem
para lidar satisfatoriamente com situações estressantes.
Outros estudos consideram traços de personalidade como balizadores de comportamentos adaptativos
(FERNANDES e INOCENTE, 2010).
Ainda são apontados por alguns autores os fatores ambientais como influências no desenvolvimento de
potencialidades inatas (FONAGY et al. 1994 apud ANJOS e ASTORGA, 2016).
Grande parte das pesquisas, todavia, aponta como fator determinante de postura de superação a resiliên-
cia, que é definida pela American Psychological Association (APA, 2010), como o “processo e resultado de
se adaptar com sucesso a experiências de vida difíceis ou desafiadoras, especialmente através da flexibilida-
de mental, emocional e comportamental, e ajustamento a demandas externas e internas”.
Anjos e Astorga (2016), consideram que a personalidade resiliente é aquela que resiste aos conflitos e
aos problemas que põem em perigo ou ameaçam o bem-estar e, mais ainda, confronta com o acontecimento,
aprende e sai transformada positivamente pela experiência.
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A resiliência ao contrário do que muitos pensam, não é estritamente uma característica inata, pois pode
ser desenvolvida pela pessoa que adote estratégias de enfrentamento (GALVÃO-COELHO et al., 2015).
Pensando em uma maneira de facilitar a contribuição das instituições para a satisfação das necessidades
de seus assistidos, sem perda do foco no desenvolvimento do potencial da própria pessoa para o enfrenta-
mento de adversidades, surgiu a ideia da utilização do exemplo de experiências de pessoas comuns que supe-
raram as mais diferentes adversidades. 
A força do exemplo de quem venceu adversidades e aprendeu com elas pode inspirar outras pessoas que
estejam passando por situações difíceis. Para se chegar a esses exemplos faz-se necessário saber que caracte -
rísticas comuns há em pessoas que superaram adversidades que podem servir de inspiração para que minori -
as atendidas por instituições assistenciais e público geral trabalhem seu potencial de superação.
Assim, definiu-se como objetivo deste trabalho: identificar fatores psíquicos e comportamentais de pes -
soas que superaram adversidades emocionais, físicas, culturais, sociais e de vida.
METODOLOGIA
A pesquisa realizada é classificada como qualitativa, pois os dados coletados nessas pesquisas são des-
critivos, retratando o maior número possível de elementos existentes na realidade estudada (PRODANOV e
FREITAS, 2013, p. 70).
Ao mesmo tempo é pesquisa aplicada, pois visa solucionar problemas reais (PRODANOV e FREITAS,
2013, p. 51), e descritiva, por objetivar a descrição das características de uma determinada população ou fe -
nômeno (GIL, 2008, p. 28).
Pode ser classificada, ainda, como levantamento, por envolver a interrogação direta das pessoas que pos-
suem os comportamentos que se espera conhecer (PRODANOV e FREITAS, 2013, p. 57).
Foram levantadas características de pessoas que passaram por adversidades e que as levaram à supera-
ção. Utilizou-se da técnica de entrevistas, com captação de imagens e da própria fala, a fim de criar uma fer-
ramenta de apoio no trabalho com minorias.
Os nove entrevistados foram selecionados por conveniência, a partir do círculo social das pesquisadoras.
São indivíduos cujas histórias de vida foram marcadas por superação de adversidades em diferentes contex-
tos, como gênero, condição econômica, doenças, deficiência física e tragédias.
Os depoimentos foram colhidos por meio de entrevista semiestruturada, o que possibilita ao entrevista-
dor direcionar a conversa para um tema específico, sem que haja perda ou limitação do conteúdo apresentado
pelo entrevistado (BONI e QUARESMA, 2005).
As entrevistas ocorreram presencialmente na cidade de Foz do Iguaçu, tiveram duração média de 50 mi-
nutos e foram filmadas. A escolha do local foi deixada a critério do participante.
As filmagens foram revisadas para realizar a análise dos dados e a identificação dos fatores de supera -
ção. Aludida análise deu-se pelo Método de Análise de Conteúdos, proposto por Campos (2004), em que se
adota a análise temática com definição de categorias, que neste trabalho optou-se que fossem não apriorísti-
cas, agrupadas por frequenciamento.
O conteúdo compõe um documentário a ser ofertado às instituições assistenciais, em mídia digital.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Levando-se em consideração os dados levantados na análise do conteúdo das entrevistas e as observa-
ções realizadas pelas pesquisadoras e registradas em cadernos de campo, constatou-se que, corroborando o
encontrado em grande parte dos estudos que embasaram esse trabalho, a resiliência foi fator determinante
para a superação de adversidades.
Walsh (1998), dedicando-se ao estudo da resiliência, definiu o que chamou de “Processos-chave da resi-
liência”, que classificou nos seguintes domínios:
1. Sistemas de Crença: Influenciam a percepção e as respostas perante as adversidades. Essa construção
da realidade influencia as transações sociais e organiza seus recursos para o enfrentamento de um evento es-
tressor. As adversidades geram crises de significado, provocando modificações no sistema de crenças a partir
destas experiências.
2. Padrões de Organização: Envolvem a premissa de que a resiliência é reforçada por uma estrutura fle-
xível, pela boa coesão e pelos recursos sociais e econômicos de que se dispõe.
3. Processos de Comunicação: Traz a ideia de que os processos comunicacionais facilitam a resiliência
na medida em que tornam claras as situações de crise, encorajam expressões emocionais dos indivíduos e in-
centivam a resolução dos problemas de forma colaborativa.
Em tais domínios estão organizadas o que o autor chama de variáveis que contribuem para a resiliência e
que neste trabalho são tratadas como fatores ou características psíquicas e comportamentais.
Para viabilidade deste estudo, a análise será restrita às características observadas como sendo comuns a
todos ou à maioria dos entrevistados e será adotado o Método de Análise de Conteúdo de Campos (2004),
classificando-as nas seguintes categorias temáticas: forma de encarar as adversidades; maneiras de aproveitar
adversidades, recursos internos e recursos externos utilizados no processo de superação. 
FORMA DE ENCARAR AS ADVERSIDADES 
FOCO NO POSITIVO 
Oito (8) entrevistados deixaram claro em seus depoimentos que buscar o que poderia haver de bom nas
adversidades e nos momentos difíceis foi determinante no processo de superação. Todos consideraram que
em qualquer situação, por pior que pareça, sempre existe algo bom que possa ser aproveitado, e, portanto,
buscaram voltar sua atenção para isso. Para Frederickson (2009), “[…] positividade talvez seja o segredo
mais bem guardado daqueles que, contra tudo e contra todos, continuam se recuperando”.
Complementando esse foco no positivo, esteve presente também nos relatos, o otimismo, definido por
Scheiere e Carver (2014 apud ANTUNES, 2017, p. 3), como uma expectativa generalizada de resultados fu-
turos favoráveis na vida do sujeito."
AUTORRESPONSABILIZAÇÃO PELA SOLUÇÃO E ANTIVITIMIZAÇÃO 
Walsh (1998) define autorresponsabilização como “responsabilidade pelos próprios sentimentos e com-
portamentos, sem busca do culpado”. A definição é coincidente com o que é chamado por outros autores
como locus de controle interno, como pode ser visto na afirmativa de Rotter (1966):
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Pessoas com alto escore de controle interno creem que o que lhes ocorre depende em gran-
de extremo de seus próprios esforços, que o êxito ou fracasso, nas diversas situacionais, é
contingente, tem uma relação de dependência com a conduta da pessoa, é dizer, que o con-
trole de sua vida está no próprio sujeito e não nas forças alheias como o destino, o azar e a
sorte (ROTTER, 1966 apud ANJOS; ASTORGA, 2016, p. 155).
Essa característica foi percebida em todos os depoimentos.
BOM HUMOR 
Bom humor é estado de ânimo favorável caracterizado por espirituosidade, desdramatização e boa dis-
posição para com situações, objetos e pessoas em geral, podendo acompanhar comicidade, graça e irreverên-
cia no trato cotidiano (CARDOSO, 2017).
A forma como se olham as adversidades e bom humor fazem parte da estratégia da Psicologia Positiva.
Esta busca o fortalecimento dos aspectos saudáveis e positivos das pessoas a fim de identificar virtudes e for -
ças pessoais que muitas vezes são desconhecidas e, com isso, construir e desenvolver comportamentos que
ajudem a enfrentar situações adversas. As emoções positivas contribuem para eliminar os efeitos tóxicos cau-
sados pelo estresse, além de ajudarem nas interrelações pessoais e na forma como se procuram soluções para
o problema e se projeta o futuro (PORTELLA, 2011).
Essa capacidade e efetividade pode ser identificada em seis (6) de nossos entrevistados. Alguns relata-
ram mesmo o uso do bom humor para ajudar aqueles que estavam à sua volta e assim tirar algum proveito da
situação vivenciada.
MANEIRAS DE APROVEITAR AS ADVERSIDADES 
BUSCA DE APRENDIZADO
Anjos e Astorga (2016) afirmam que a personalidade resiliente induz ao uso de estratégias de enfrenta-
mento adaptativas, à percepção dos estímulos potencialmente estressantes como oportunidades de crescimen-
to.
Corroborando a afirmação dos autores, todos os entrevistados descrevem em seu comportamento a pos-
tura de estarem, nos momentos difíceis, à procura de um significado para a tal experiência, julgando que al -
gum aprendizado importante poderia ser adquirido ali. Isso fica exemplificado na fala de seis (6) dos nove
(9) entrevistados.
CRENÇA NA PRÓPRIA CAPACIDADE (AUTOEFICÁCIA)
Autoeficácia é a crença na própria capacidade de organizar e executar cursos de ações requeridas para
produzir determinadas realizações (BANDURA, 1997, p. 3). 
Essa característica relaciona-se de forma mais íntima com o julgamento daquilo que o indivíduo enxerga
ser capaz de realizar, dentro de um variado contexto.
Sentir-se apto para enfrentar as adversidades com base na própria capacidade ficou aparente na fala de
oito (8) participantes.
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RESSIGNIFICAÇÃO
Com relação à ressignificação, as pesquisadoras trouxeram uma proposta de definição: Ressignificar sig-
nifica atribuir sentido às adversidades, assim como ter a capacidade de encontrar coerência em meio ao sofri -
mento. É dar um novo sentido à dificuldade vivida, conseguir perceber a oportunidade de aprendizado e de
crescimento sem se deixar abater pelos maus momentos e pelas dores que se sente. Significa continuar a ter
perspectivas, sonhos, desejos e metas a serem alcançadas. É encontrar um sentido na vida, mesmo quando
ela passa a ser vivida de um modo diferente do que era antes, é ter a capacidade de não se limitar, mas de
aprender uma nova forma de fazer as coisas.
Seis (6) dos entrevistados deixaram bem claro em suas falas, que foram capazes de ressignificar as suas
vidas, dando-lhes mais sentido e significado.
RECURSOS INTERNOS UTILIZADOS NO PROCESSO DE SUPERAÇÃO
PERSISTÊNCIA, DETERMINAÇÃO E TENACIDADE
Outras características internas que puderam ser observadas em todos os participantes foram persistência,
determinação e tenacidade, que apesar dos problemas de origens e temas diferentes, funcionaram como ferra -
menta para o enfrentamento de adversidades.
Essas qualidades muitas vezes são olhadas como sinônimos, porém há diferenças entre elas.
Madi et al. (2005 apud SABBAG, 2012, p. 190) conceituam a tenacidade como “a coragem existencial e
motivação para enfrentar efetivamente situações estressantes”. Ainda complementam que “a maior tenacida-
de sob estresse: preserva e aprimora a saúde; reduz sintomas mentais e físicos de doenças; mantém e aprimo-
ra o desempenho”
Persistência (perseverança, laboriosidade) é a força mental necessária para continuar se esforçando para
alcançar seus objetivos frente a obstáculos e recuos/atrasos. Esse tipo de perseverança requer dedicação, foco
e paciência. Indivíduos persistentes terminam o que começam, persistem na tarefa de concluir seus objetivos
apesar das dificuldades que aparecem. Quanto maiores e mais ambiciosos os objetivos são, mais necessária a
persistência se torna para alcançá-los (RASHID, ANJUM, 2014).
Por fim, a determinação é a condição mental de superar a frustração e continuar perseguindo o objetivo a
que o indivíduo se propôs (DICIONÁRIO INFORMAL, 2018). Essas características são explicitadas nos de-
poimentos de todos os entrevistados.
ALTRUÍSMO 
Altruísmo, segundo o Dicionário Houaiss (2018), foi um termo criado por Augusto Comte (1798-1857),
para descrever a:
Tendência ou inclinação de natureza instintiva que incita o ser humano à preocupação com
o outro e que, não obstante sua atuação espontânea, deve ser aprimorada pela educação po-
sitivista,  evitando-se assim a ação antagônica dos instintos naturais do egoísmo (HOU-
AISS, 2018).
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A adoção de comportamentos de enfrentamento é impulsionada pelo desejo de minimizar o sofrimento
alheio. Este movimento pôde ser identificado nas falas de sete (7) de nossos entrevistados, que mesmo estan -
do fragilizados, buscaram forças internas de superação, no intuito de poupar familiares como pai, mãe e ir -
mãos.
RECURSOS EXTERNOS UTILIZADOS NO PROCESSO DE SUPERAÇÃO
APROVEITAMENTO DE SUPORTE SOCIAL 
Outro fator a ser destacado é a importância do suporte social. Fornari e Labronici (2018) afirmam que:
Verifica-se a relevância das relações pessoais e sociais, como suporte para o enfrentamento
das dificuldades e situações de risco que ameaçam ou danificam o bem-estar e a qualidade
de vida dos indivíduos. A presença de uma rede social que inclua a família, os amigos, a co-
munidade e o ambiente cultural, possibilita superar as condições adversas e a vulnerabilida-
de social (FORNARI & LABRONICI, 2018, p. 5).
Sete (7) dos nove (9) entrevistados deixam clara essa importância em suas declarações.
No processo de identificação dos fatores apresentados acima, as pesquisadoras depararam-se com alguns
desafios que se mostraram muito ricos em aprendizado. A seleção de pessoas com casos explícitos de supera -
ção de adversidades, o convite para participação no projeto, assim como, a construção de toda a metodologia
com o objetivo de efetivamente se criar uma ferramenta que fosse útil e viável, foram alguns dos desafios.
A coleta das informações por meio de entrevistas mostrou-se eficaz, uma vez que propiciou o levanta-
mento fidedigno, em sua essência e fonte das características buscadas. 
A interação com cada entrevistado e a captação das histórias afetou tanto os entrevistados quanto todos
os envolvidos no processo. O aprendizado e a troca de experiências no convívio ajudou a perceber as carac-
terísticas, as dificuldades, o modus-operandi de cada integrante, e na medida em que eram coletadas as ima-
gens, percebiam-se características e mecanismos de superação muito semelhantes entre os entrevistados.
Embora tenha-se atingido o objetivo proposto, nota-se que não foram esgotadas as possibilidades de ex-
ploração do material obtido e de continuidade da pesquisa por existir um universo de possíveis análises, cor-
relações e desenvolvimentos futuros.
Apesar de ter-se conseguido fazer o levantamento das principais características comuns, vê-se que esta
pesquisa pode facilmente ter continuidade porque existe um universo imenso de possíveis análises, correla -
ções e desenvolvimentos futuros. A riqueza de desdobramentos pode proporcionar o aprofundamento de
questões, se entrevistadas pessoas que superaram outros tipos de adversidades ou se levantadas outras corre-
lações, como diferença de percepção de acordo com gênero, idade ou classe social. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O trabalho teve como objetivo identificar fatores psíquicos e comportamentais das pessoas que supera-
ram adversidades emocionais, físicas, culturais, sociais e de vida.
Foi possível identificar características individuais e comuns aos entrevistados, determinantes para a su -
peração das adversidades por eles enfrentadas.
Foi apurado que o fator determinante para a superação de adversidades para os entrevistados é a resiliên-
cia, partindo daí a análise das características apresentadas.
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Por limitações da estrutura deste artigo, as análises foram restritas às características comuns a todos
(nove) ou à maioria dos entrevistados, que foram as seguintes: foco no positivo (8), autorresponsabilização
pela solução/antivitimização (todos), bom humor (6), busca do aprendizado (6), crença na própria capacidade
(autoeficácia) (8), ressignificação (6), persistência, determinação e tenacidade (todos), altruísmo (7), aprovei -
tamento de suporte social (7).
Os dados coletados oferecem a possibilidade de novas análises, com o estabelecimento de outras catego-
rias não abordadas neste trabalho, além de oportunizar o aprofundamento do estudo das características co-
muns a pessoas que superaram adversidades, replicando o trabalho com uma amostragem maior.
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